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BALANÇO SUCINTO DAS EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES  
BRASILEIRAS DE ROCHAS ORNAMENTAIS  

E DE REVESTIMENTO EM 201111 
 

No ano de 2011, as exportações brasileiras de rochas ornamentais e de revestimento 

totalizaram US$ 999,65 milhões, correspondentes a um volume físico comercializado de 

2.188.929,59 t, ou, em números redondos, US$ 1 bilhão e 2,2 milhões t. As rochas 

processadas compuseram 74,6% do faturamento e 45,3% do volume físico dessas 

exportações, tendo-se as rochas brutas respectivamente com 25,4% e 54,7%.  

Frente ao ano de 2010, registrou-se variação positiva de 4,22% no faturamento, com 

recuo de 2,26% no volume físico das exportações. A variação positiva do faturamento foi 

devida ao incremento do preço médio dos principais produtos exportados, destacando-se: 

+29,3% para blocos de mármore (posição 2515.12.10); +10,5% para ardósias (6803.00.00); 

+13,7% para quartzitos foliados (6801.00.00); e +4,2% para chapas polidas de granito 

(6802.93.90).  Pode-se assim dizer que foram mantidas, com preços mais elevados que os de 

2010, as exportações brasileiras de rochas em 2011, o que já era esperado pelo quadro 

projetado da economia mundial.  

As exportações continuaram muito polarizadas em chapas polidas de granito, para os 

EUA, e em blocos de granito, para a China, que conjuntamente responderam por mais de 

60% do faturamento. Se somados os demais países da América do Norte (Canadá e México), 

além de Taiwan e Hong Kong, na Ásia, essa participação eleva-se a quase 75% do total do 

faturamento.  

Desta forma, pelo menos em 2011, foi pouco significativo o impacto da crise 

econômica dos países da zona do euro, para as exportações brasileiras de rochas. Espera-se 

o mesmo para 2012, até pela já percebida recuperação dos EUA e expectativa de άǇƻǳǎƻ 

ǎǳŀǾŜέ Řŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ ŎƘƛƴŜǎŀΦ  

Estão no entanto perdendo representatividade, pela maior dependência do mercado 

europeu, as exportações de produtos de ardósia e pedra-sabão. As vendas efetuadas pela 

NCM 6802.29.00 abrigaram essencialmente produtos de pedra-sabão até 2010, a partir de 

                                                
1 Este texto foi elaborado pelo geólogo Cid Chiodi Filho ς Kistemann & Chiodi Assessoria e Projetos, para a ABIROCHAS ς Associação 

Brasileira das Indústrias de Rochas Ornamentais, em 13 de janeiro de 2012, Belo Horizonte ς MG. Os dados primários sobre exportações e 
importações foram obtidos a partir de consulta à Base ALICE do MDIC (www.aliceweb.desenvolvimento.gov.br). Foto da capa: detalhe de 
veio pegmatítico em granito do norte do Espírito Santo (Mineração Guidoni). 

  

http://www.aliceweb.desenvolvimento.gov.br/
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quando começaram a incluir, corretamente, exportações de chapas de rochas silicáticas não 

verdadeiramente graníticas, que desde 2004 e até então eram abrigadas, equivocadamente 

e pelo menos no Espírito Santo, na posição 6802.93.90. 

As importações brasileiras de rochas ornamentais tiveram variação mais expressiva 

que a das exportações em 2011. As compras de materiais rochosos naturais alcançaram US$ 

67,89 milhões e 105.777,64 t, enquanto as de materiais rochosos artificiais atingiram US$ 

30,15 milhões e 30.757,93 t, totalizando assim US$ 98,4 milhões e 136.535,57 t.  

Frente ao ano de 2010, as importações de materiais rochosos artificiais mostraram 

variação positiva de 20,22% em valor e de 10,97% em peso, o que evidencia incremento de 

preço médio dos produtos adquiridos (+13,58% na posição 6810.99.00 e +1,64% na posição 

6810.19.00). Os materiais rochosos naturais, por sua vez, registraram variação positiva de 

31,99% em valor e de 16,32% em peso, indicando que o incremento de preço no mercado 

internacional não foi exclusivo dos produtos brasileiros. 

O saldo da balança comercial do setor de rochas, considerando-se exportações de 

US$ 999,65 milhões e importações de US$ 67,89 milhões, em materiais rochosos naturais, 

foi portanto de US$ 931,76 milhões em 2011. A participação do saldo comercial de rochas no 

saldo das exportações totais brasileiras (US$ 29,80 bilhões) foi de 3,13% em 2011. A 

participação do faturamento das exportações de rochas, no total das exportações brasileiras 

(US$ 256,04 bilhões), foi de 0,39% em 2011. 

Considerando-se uma queda de 3% no volume físico das exportações de rochas de 

2011, bem como incremento de 3% do consumo interno no mesmo período2, estima-se que 

a produção brasileira de rochas tenha ficado em um patamar de 9,0 milhões t em 2011, com 

variação de apenas 1,1% frente a 2010. Realisticamente, pode-se esperar os mesmos 

números para a produção de 2012.  

As rochas silicáticas, envolvendo granitos e materiais similares, representam 50% do 

total da produção brasileira, seguindo-se os mármores e travertinos, com quase 18%, além 

de ardósias, quartzitos foliados e outros. Mais de 60% do total dessa produção concentra-se 

na Região Sudeste, destacando-se Espírito Santo e Minas Gerais, seguindo-se a Região 

Nordeste com quase 25% e as demais regiões brasileiras com 11%. 

                                                
2
 Estimado a partir do crescimento de 3% do PIB brasileiro de 2011. 
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Observando-se a produção de rochas no Brasil, suas exportações e importações, 

estima-se que o consumo interno tenha totalizado 69,7 milhões m2 equivalentes, em chapas 

de 2 cm de espessura, no ano de 2011. Desse total, estima-se que 1,8 milhões m2 tenham 

sido importados e que 32,3 milhões m2 (46% do total) correspondem a granitos e similares. 

O Estado de São Paulo ainda responde por cerca de 45% do total do consumo brasileiro de 

rochas para ornamentação e revestimento, registrando-se crescimento da participação dos 

estados das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.  

O consumo per capita de rochas no Brasil evoluiu de 15 kg em 2007 para quase 20 kg 

em 2011. Não se espera que esse consumo interno recue em 2012.  

As tabelas e figuras, apresentadas ao final do texto, ilustram o desempenho geral do 

setor de rochas em 2011, com dados sobre suas exportações, importações, produção e 

consumo interno. 

 

PERSPECTIVAS PARA 2012 

As exportações de 2012 deverão situar-se no mesmo patamar daquelas de 2011, 

segundo o que se pode deduzir do quadro projetado para a economia mundial, e, 

principalmente, da situação dos mercados dos EUA e China. Pode-se esperar uma variação 

de até 5% nas exportações, para mais ou para menos, com o dólar não caindo abaixo de R$ 

1,80.  O novo traçado da linha média de evolução das exportações brasileiras de rochas 

ornamentais será positivo, porém menos acentuado que aquele desenhado entre 2001 e 

2007, cujas condicionantes levaram à crise do subprime nos EUA e seus desdobramentos na 

economia mundial. As importações brasileiras de rochas, mesmo com o dólar situado entre 

R$ 1,80 e R$ 2,00, ainda deverão ter taxa de crescimento maior que a das exportações.  

Parece não haver mais espaço para aumento de preços dos produtos exportados: no 

curto prazo, o que se obteve em 2010 e 2011 já esgotou as possibilidades. Também no curto 

prazo não se deve esperar aumento da participação das rochas processadas, mesmo 

semiacabadas, no total das exportações brasileiras do setor, a menos que surtam efeito os 

programas de incentivo recentemente divulgados pelo MDIC para as micro e pequenas 

empresas.  
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O mercado interno continuará representando uma fatia importante da base de 

comercialização dos produtos do setor de rochas. Neste sentido, o Brasil deverá tornar-se 

cada vez mais atrativo como mercado para produtos e máquinas do setor. 

A regulamentação de questões ligadas a ex-tarifários, CFEM, drawback, impostos 

estaduais, NORM, REACH, etc., continuarão representando matérias de muito interesse para 

o setor, assim como a privatização dos portos, implantação dos novos vetores logísticos de 

integração nacional, sobretudo ferroviários, além de vários outros temas associados ao que 

ǎŜ ŘŜǎƛƎƴŀ ŎƻƳƻ άŎǳǎǘƻ .ǊŀǎƛƭέΦ 

Preocupado com a retração da União Européia, devido à crise econômica e financeira 

do continente, o governo brasileiro definirá novas prioridades para manter o crescimento 

das exportações em 2012, reforçando suas ações de promoção comercial no Oriente Médio, 

Ásia, América Latina e África (Angola, África do Sul e Moçambique), em mercados menos 

tradicionais no Brasil. O MDIC pensa em criar mecanismos de financiamento 

άǇŜǊǎƻƴŀƭƛȊŀŘƻǎέ ǇŀǊŀ ŜȄǇƻǊǘŀœƿŜǎ ŀ ƳŜǊŎŀŘƻǎ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊŜǎ ǊƛǎŎƻǎΦ  

O Itamaraty, por sua vez, pretende reforçar a estrutura de promoção comercial das 

embaixadas e consulados brasileiros no exterior, tendo previsão de abertura, nos próximos 

quatro anos, de 34 núcleos, dedicados à divulgação de produtos brasileiros, em pelo menos 

23 países. Serão priorizados países emergentes, citando-se o foco na África e Ásia, que 

poderão receber até 20 dos 34 núcleos programados, além do Leste Europeu, em capitais 

como Bucareste (Romênia) e Zagreb (Croácia). Já estão em processo de criação os núcleos 

ou setores comerciais (SECONs) em 16 representações diplomáticas brasileiras, 

mencionando-se dentre elas Cantão (China), Dubai (Emirados Árabes), Istambul (Turquia), 

Doha (Qatar), Lagos (Nigéria) e Cidade do Cabo (África do Sul). Pretende-se assim aumentar 

em 40% a rede de importadores cadastrados no BrasilGlobalNet, passando-se das atuais 

46,6 mil referências para 65 mil em 2015. A definição dos locais prioritários para os SECONs, 

pelo Itamaraty, levou em conta três variáveis: os principais destinos das exportações 

brasileiras onde ainda não há um setor comercial nas embaixadas; os países com melhor 

retrospectiva de crescimento do PIB desde 2005 e com melhores perspectivas até 2014; e, 

países com forte demanda potencial de produtos da pauta exportadora brasileira. Das 50 

prioridades preliminarmente estabelecidas, seriam 12 núcleos comerciais nas Américas, 12 

na Europa, 12 na África, 13 na Ásia e um na Oceania (vide tabela abaixo). 



 

Informe ABIROCHAS 01/2012 6 

 

PRIORIDADES DEFINIDAS PELO ITAMARATY PARA A ABERTURA DE NOVOS SETORES COMERCIAIS 

(SECONS), POR ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO EM CADA BLOCO 

Américas Boston (EUA), Córdoba (Argentina), Montreal (Canadá), Paramaribo (Suriname), 

Georgetown (Guiana), Caiena (Guiana Francesa), Vancouver (Canadá), Port of Spain 

(Trinidad e Tobago), Santa Cruz de la Sierra (Bolívia), Ciudad del Este (Paraguai), Hartford 

(EUA), Mendoza (Argentina) 

Europa Bratislava (Eslováquia), Bucareste (Romênia), Munique (Alemanha), Bruxelas (Bélgica), 

Roterdã (Holanda), Sófia (Bulgária), Zurique (Suíça), Liubliana (Eslovênia), Porto 

(Portugal), Zabreg (Croácia), Tirana (Albânia), Nicósia (Chipre) 

África Cartum (Sudão), Trípoli (Líbia), Rabat (Marrocos), Cidade do Cabo (África do Sul), Adis 

Abeba (Etiópia), Tunis (Tunísia), Lagos (Nigéria), Dar es Salam (Tanzânia), Lusaca 

(Zâmbia), Kinshasa (República Democrática do Congo), Dacar (Senegal), Brazzaville 

(Congo) 

Ásia Doha (Qatar), Astana (Cazaquistão), Cantão (China), Istambul (Turquia), Daca 

(Bangladesh), Nagoia (Japão), Baku (Azerbaijão), Mascate (Omã), Bagdá (Iraque), 

Colombo (Sri Lanka), Yangon (Mianmar), Mumbai (Índia), Hamamatsu (Japão) 

Oceania Wellington (Nova Zelândia) 

 

O setor de rochas, através da ABIROCHAS, já firmou convênio com a APEX Brasil para 

2012, viabilizando assim a participação de empresas brasileiras em feiras internacionais 

ŎƻƳƻ ŀ /h±9wLbD{Σ ±ŜǊƻƴŀ Ŝ ·ƛŀƳŜƴΦ h ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ άōǊŀƴŘƛƴƎέΣ ǊŜŎŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƛƴƛŎƛŀŘƻ no 

âmbito do Projeto APEX/ABIROCHAS, deverá trazer desdobramentos positivos para a fixação 

de uma marca brasileira em rochas ornamentais, talvez com reflexos positivos já em 2012.  

Em relação à Europa, pode-se recomendar investimento de promoção no mercado 

da Alemanha que, apesar da desaceleração no 4º trimestre, fechou 2011 com um 

crescimento surpreendente de 3% do PIB. Pode-se, da mesma forma, recomendar especial 

atenção para a tecnologia italiana de serragem com teares multifios diamantados, que 

representam um novo paradigma no beneficiamento de blocos. Nestes termos, voltam a 

assumir expressão para empresas e instituições brasileiras, a Carrara Marmotec (Feira de 

Carrara) e a Stone+tec (Feira de Nuremberg). 

 
NOTAS SOBRE A CHINA 
 

Com os aumentos das taxas de juros e outras medidas restritivas firmadas pelo 

governo chinês junto ao setor da construção civil, visando à desaceleração da economia e à 

contenção do processo inflacionário, as vendas de imóveis caíram 40-60% em setembro e 

outubro de 2011, frente ao mesmo período de 2010. De acordo com Nouriel Roubini, 
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professor da Universidade de Nova York que prognosticou o estouro da bolha imobiliária dos 

9¦!Σ ŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ ŎƘƛƴŜǎŀ ǎƻŦǊŜǊł ŦƻǊǘŜ ŘŜǎŀŎŜƭŜǊŀœńƻ ŜƳ нлмо ƻǳ нлмпΣ Ǉƻƛǎ άƻ ŜȄŎŜǎǎƻ ŘŜ 

ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ǎŜƳǇǊŜ ƭŜǾŀ ŀ ǳƳ Ǉƻǳǎƻ ŦƻǊœŀŘƻέΦ /ƻƳ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Ł ƛƴŦƭŀœńƻ ŎƘƛƴŜǎŀΣ ŀ ǘŀȄŀ 

anualizada foi de 6,1% em setembro e 5,5% em outubro, depois de ter batido 6,5% no mês 

de julho. 

9ǎǘł ǎŜƴŘƻ ŎƘŀƳŀŘŀ ŘŜ άōƻƳōŀ-ǊŜƭƽƎƛƻέΣ ŎƻƳ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜǎǘǊǳǘƛǾƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀƻ Řŀ 

ŎǊƛǎŜ ŘŜ ŜƴŘƛǾƛŘŀƳŜƴǘƻ ŜǳǊƻǇŜǳΣ ƻ ŜǾŜƴǘǳŀƭ ŎƻƭŀǇǎƻ Řƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άǎƘŀŘƻǿ ōŀƴƪƛƴƎέ 

chinês, que representa um mercado de crédito informal atualmente responsável por 

movimentações de US$ 620 bilhões. O shadow banking é uma tentativa de burlar os limites 

de crédito impostos no mercado oficial, funcionando através de braços financeiros de 

empresas com excesso de caixa, citando-se, por exemplo, a Petro China e a China Mobile. 

Mais de 64 empresas não financeiras efetuaram empréstimos em 2011 e mais da metade 

desses empréstimos paralelos são canalizados para o mercado imobiliário, onde quase já 

não se refuta a existência de uma bolha. O shadow banking poderá se tornar, para a China, 

aquilo que o subprime tornou-se para os EUA.  

Sobre essa bolha chinesa, os preços dos imóveis já começaram a cair em algumas 

localidades, com variação negativa de até 30%, por exemplo, na região de Xangai. Centenas 

de compradores, que pagaram preço cheio por seus imóveis, invadiram empresas e estandes 

de vendas, exigindo restituições. Fala-se ainda de grandes empreendimentos imobiliários 

ǾŀƎƻǎ Ŝ Řŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ άŎƛŘŀŘŜǎ ŦŀƴǘŀǎƳŀέ Ŝm algumas regiões da China. O repórter 

9ŘǳŀǊŘƻ /ŀƳǇƻǎΣ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ ±ŀƭƻǊΣ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘŀ Ŝǎǎŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ŘƛȊŜƴŘƻ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ άh 

mercado imobiliário tem cara de mania na China, país que nunca passou por um período de 

expansão imobiliária de tais proporções. A ideia que sempre alimenta as bolhas é que os 

preços vão subir para sempre (miopia do desastre). Mas os fatos começam a desafiar essa 

Ǿƛǎńƻ ǘǳǊǾŀ Řŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜέΦ 

Outro fenômeno preocupante, também derivado do aperto do crédito oficial, 

envolve a inadimplência do pagamento de empréstimos tomados por pequenas empresas 

chinesas junto a agiotas, o que tem sido divulgado com frequência cada vez maior. Por medo 

de retaliações, características nos meios de agiotagem, os tomadores inadimplentes 

simplesmente abandonam suas empresas e domicílios, fugindo com a família e por vezes até 

ŎƻƳŜǘŜƴŘƻ ǎǳƛŎƝŘƛƻΦ 9ǎǎŜǎ ŜƳǇǊŞǎǘƛƳƻǎ άǇǊƛǾŀŘƻǎέ ŎƘŜƎŀƳ ŀ ǇŀƎŀǊ ǘŀȄŀǎ ŘŜ ƧǳǊƻǎ ŘŜ т҈ ŀƻ 
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mês, estimando-se que eles já atingem 4 trilhões de yuan ou 8% dos empréstimos totais da 

China. Aparentemente as empresas privadas chinesas, sobretudo as pequenas, dependem 

mais do mercado negro, do que dos bancos oficias, para poderem operar em regiões como 

Wenzhou, Ordos e Guangdong.  

Ainda sobre a China, e por incrível que pareça, existe uma clara pressão de transferir, 

para outros países, a produção de certos setores industriais, pois os custos da mão de obra 

chinesa subiram entre 15% a 20% a.a. nos últimos dois anos. Em países como Bangladesh, 

Etiópia, Índia e Vietnã, por exemplo, os salários são mais baixos e se trabalha 48 horas 

semanais, mas os empresários chineses os rejeitam pelas condições operacionais 

desfavoráveis, relativas à mobilidade urbana ruim, fornecimento irregular de energia e 

matérias-primas, além da baixa qualificação dos trabalhadores.  

A decisão da China em dobrar a remuneração de seus trabalhadores através de 

aumentos anuais do salário mínimo, no entanto, incentivará as fábricas a emigrar da China. 

Mais do que uma conquista festejada, a melhoria das condições de trabalho e o aumento 

dos salários motivam o êxodo das empresas chinesas para países socialmente piores que a 

própria China.  

 

  



 

Informe ABIROCHAS 01/2012 9 

TABELAS E FIGURAS 
 

PERFIL DA PRODUÇÃO BRASILEIRA POR TIPO DE ROCHA ς 2011 

Tipo de Rocha 
Produção 

(Milhão t) 

Participação 

Percentual 

Granito e similares 4,5 50,0 

Mármore e Travertino 1,6 17,8 

Ardósia 0,6 6,7 

Quartzito Foliado 0,6 6,7 

Quartzito Maciço 0,5 5,6 

Pedra Miracema 0,2 2,2 

Outros (Basalto, Pedra Cariri, Pedra-Sabão, Pedra Morisca, etc.) 10 11,0 

Total estimado 9,0 100,0 

 

 

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO BRASILEIRA DE ROCHAS VOLTADA  

PARA OS MERCADOS INTERNO E EXTERNO ς 2000-2011 

Período Produção (t) 

Mercado Externo 

Produção (t) 

Mercado Interno 

Produção Total (t) 

2000 1.288.993,0 3.939.607,0 5.228.600,0 

24,6% 75,4% 100% 

2001 1.319.261,8 3. 824.104,6 5.153.366,4 

25,6% 74,4% 100% 

2002 1.567.987,4 4.031.967,6 5.559.955,0 

28,0% 72,0 % 100 % 

2003 1.947.539,6 4.138.521,7 6.086.061,3 

32,0% 68,0% 100 % 

2004 2.324.783,4 4.132.948,3 6.457.731,7 

36,0% 64,0% 100% 

2005 2.719.996,6 (+17%) 4.174.277,8 (+1%) 6.894.274,4 (+6,8%) 

39,5% 60,5% 100% 

2006 3.263.995,9 (+20%) 4.257.763,4 (+2%) 7.521.759,3 (+9,1%) 

43,4% 56,6% 100% 

2007 3.373.422,2 (+3%) 4.598.384,5 (+8%) 7.971.806,7 (+6,0%) 

42,3% 57,7% 100% 

2008 2.700.000 (-20%) 5.100.000 (+11%) 7.800.000 (-2,2%) 

34,6% 65,4% 100% 

2009 2.240.000 (-17%) 5.360.000 (+5%) 7.600.000 (-2,6%) 

29,5% 70,5% 100% 

2010 3.000.000 (+34%) 5.900.000 (+10%) 8.900.000 (+17,1%) 

33,7% 66,3% 100% 

2011 2,900.000 (-3%) 6.100.000 (+3,2%) 9.000.000 (+1,1%) 

32,2% 67,8% 100% 

 

 
 
 
 



 

Informe ABIROCHAS 01/2012 10 

BRASIL: REPARTIÇÃO DA PRODUÇÃO, INTERCÂMBIO E CONSUMO INTERNO 

DE ROCHAS ORNAMENTAIS ς 2007-2011 (valores em 1.000 t) 

Parâmetros 2007 2008 2009 2010 2011 

Produção de Rochas Brutas 7.970 7.800 7.600 8.900 9.000 

Importação de Rochas Brutas 14,34 21,2 15,53 23,0 25,3 

Disponibilidade de Rochas Brutas 7.984,34 7.821,2 7.615,53 8.923,0 9.025,3 

Exportação de Rochas Brutas 1.185,76 912,55 809,6 1.196,9 1.197,6 

Rochas Brutas para Processamento 6.798,58 6.908,65 6.805,93 7.703,1 7.827,7 

Rejeito de Processamento (41%) 2.787,42 2.832,55 2.790,43 3.158,0 3.209,4 

Produção de Rochas Processadas 4.011,16 4.076,1 4.015,5 4.544,8 4.618,3 

Importação de Rochas Processadas* 62,57 70,04 51,08 67,9 136,4 

Disponibilidade de Rochas Processadas 4.073,73 4.146,14 4.066,58 4.612,7 4.757,7 

Exportação de Rochas Processadas 1.315,93 1.077,22 863,03 1.042,8 991,3 

Consumo Interno 2.757,8 3.068,92 3.203,55 3.569,9 3.763,4 

Consumo em m2 equivalente x 1.000.000** 51,07 56,83 59,33 66,11 69,70 

Consumo per capita (m2 x 2 cm  espessura) 0,28 0,31 0,31 0,35 0,36 

Consumo per capita (kg)*** 14,91 16,58 16,86 18,69 19,50 

(*) inclui chapas aglomeradas, em 2011; (**) 54 kg/m2; (***) 193 milhões habitantes em 2010.  

 

DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DA PRODUÇÃO BRUTA 

DE ROCHAS ORNAMENTAIS NO BRASIL - 2011 

Região 
Produção 

(Milhão t) 
Participação 

Sudeste 5,8 64,5 

Nordeste 2,2 24,5 

Sul 0,4 4,4 

Centro-Oeste 0,4 4,4 

Norte 0,2 2,2 

Total estimado 9,0 100,0 

 

CONSUMO INTERNO APARENTE DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

E DE REVESTIMENTO NO BRASIL - 2011 

Tipo de Rocha 
Consumo 

(milhão m2 equivalentes)* 
Participação 

Granito 32,3 46 

Mármore e Travertino 17,0 25 

Ardósia 4,5 6 

Quartzitos Maciço e Foliado 7,0 10 

Outros 7,1 10 

Mármores importados 1,8 3 

Total estimado 69,7 100 

(*) Chapas com 2 cm de espessura equivalente.  
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DISTRIBUIÇÃO DO CONSUMO INTERNO APARENTE DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

NO BRASIL, POR ESTADOS E REGIÕES ς 2011 

Estado / Região 
Consumo 

(milhão m2 equivalentes)* 
Participação 

São Paulo 31,4 45 

Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais 16,0 23 

Região Sul 9,8 14 

Regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste 12,5 18 

Total estimado 69,7 100 

(*) Chapas com 2 cm de espessura equivalente. 

 

  

98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 

RSB 117 115 117 110 114 126 173 168 213 196 178 142 223 251 

RCB 1,1 1,3 1,5 1,3 1,5 1,9 1,4 3,6 1,7 1,1 1,9 0,9 1,5 2,6 

RP 92 116 153 169 224 301 427 619 831 897 775 581 734 746 

TOTAL 210 232 272 280 339 429 601 790 1045 1093 955 724 959 1.000 
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EVOLUÇÃO ANUAL DO FATURAMENTO DAS EXPORTAÇÕES  
BRASILEIRAS  DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

Á RSB: blocos de granito  
Á RCB: blocos de mármore  
Á RP: rochas processadas  
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98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 

RB 0,80 0,79 0,82 0,77 0,80 0,91 0,94 1,06 1,30 1,18 0,91 0,81 1,20 1,20 

RP 0,14 0,19 0,28 0,33 0,46 0,62 0,90 1,10 1,29 1,32 1,08 0,86 1,04 0,99 

Total 0,94 0,98 1,10 1,10 1,26 1,53 1,84 2,16 2,59 2,50 1,99 1,67 2,24 2,19 
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EVOLUÇÃO ANUAL DO VOLUME FÍSICO DAS EXPORTAÇÕES  
BRASILEIRAS DE ROCHAS ORNAMENTAIS  

(RP - Rochas Processadas; RB - Rochas Brutas) 

98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 

RP 43,9 49,9 56,5 60,3 66,0 70,1 75,0 78,3 79,5 82,0 81,2 80,3 76,6 74,6 

RB 56,1 50,1 43,5 39,7 34,0 29,9 25,0 21,7 20,5 18,0 18,8 19,7 23,4 25,4 
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EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS  DE ROCHAS  
BRUTAS E PROCESSADAS - PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL NO FATURAMENTO 

(RP - Rochas Processadas; RB - Rochas Brutas) 
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98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 

RB 85,0 80,5 74,7 70,3 63,5 59,6 51,0 49,0 50,1 47,4 45,9 48,4 53,4 54,7 

RP 15,0 19,5 25,3 29,7 36,5 40,4 49,0 51,0 49,9 52,6 54,1 51,6 46,6 45,3 
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EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS   DE ROCHAS BRUTAS E 
PROCESSADAS - PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL EM PESO 
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EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CHAPAS SERRADAS 
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2010 49,1 56,0 91,2 84,5 89,9 88,9 98,8 86,4 79,9 86,1 75,0 75,3 

2011 48,8 62,0 81,2 89,5 93,6 99,8 92,0 103,9 89,3 85,5 73,8 80,2 
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EXPORTAÇÕES MENSAIS DO SETOR DE ROCHAS ORNAMENTAIS 
2010-2011 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2010 135,7 119,4 219,8 173,9 214,1 191,2 227,4 186,4 172,2 241,3 183,9 174,4 

2011 123,1 150,8 168,7 194,0 189,1 232,8 195,9 220,6 177,7 193,4 161,7 190,0 
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EXPORTAÇÕES MENSAIS DO SETOR DE ROCHAS ORNAMENTAIS 
2010 - 2011 
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Jan Jan-Fev Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Jan-Ago Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez 

2010 45,85 43,19 59,79 55,67 54,75 50,15 45,62 41,69 39,54 36,96 35,13 32,47 

2011 -0,57 5,41 -2,19 0,99 1,72 3,78 1,87 4,35 5,17 4,54 4,02 4,22 
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VARIAÇÃO COMPARADA DA TAXA DE CRESCIMENTO DO VALOR DAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE ROCHAS ORNAMENTAIS - 2010-2011 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Série4 49,1 105,1 196,3 278,8 368,7 457,6 556,4 642,8 722,7 808,8 883,9 959,2 

Série1 48,8 110,8 192,0 281,5 375,1 474,9 566,8 670,8 760,1 845,6 919,4 999,6 
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EXPORTAÇÕES ACUMULADAS DO SETOR DE ROCHAS  

2010-2011 
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Jan Jan-Fev 
Jan-
Mar 

Jan-
Abr 

Jan-
Mai 

Jan-Jun Jan-Jul 
Jan-
Ago 

Jan-Set 
Jan-
Out 

Jan-
Nov 

Jan-
Dez 

2010 69,27 76,93 77,99 79,40 77,64 78,31 78,04 78,59 78,63 77,46 76,99 76,55 

2011 67,48 72,16 74,88 75,07 76,60 75,31 74,96 75,01 75,53 74,99 74,97 74,59 
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EVOLUÇÃO DA TAXA DE PARTICIPAÇÃO DE ROCHAS PROCESSADAS NO 
FATURAMENTO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE ROCHAS ORNAMENTAIS 
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2010 39,76 48,67 47,48 49,90 48,34 49,30 48,91 49,62 49,78 47,63 47,02 46,56 

2011 38,79 41,64 45,13 45,54 47,47 45,75 45,62 45,71 46,28 45,69 45,67 45,29 
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EVOLUÇÃO DO VOLUME FÍSICO DAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE ROCHAS 
ORNAMENTAIS E DE REVESTIMENTO - MATERIAIS ROCHOSOS NATURAIS 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2010 7,1 12,9 18,6 24,6 31,6 39,1 47,0 55,5 65,3 72,4 81,2 90,9 

2011 8,3 17,5 26,5 32,9 41,6 49,9 60,1 69,7 79,6 87,7 96,6 105,8 
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IMPORTAÇÕES  BRASILEIRAS ACUMULADAS  DE MATERIAIS ROCHOSOS 
NATURAIS  - 2010-2011 
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PARTICIPAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DE ROCHAS ORNAMENTAIS  

NO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

Ano 

Exportações 

Total Brasil (A) 

US$ milhões 

Setor de Rochas(B) 

US$ milhões 

Participação % 

B/A 

2002 60.361,78 338,80 0,56 

2003 73.084,14 429,38 0,59 

2004 96.475,22 600,96 0,62 

2005 118.308,27 789,97 0,67 

2006 137.469,70 1.045,13 0,76 

2007 160.649,07 1.093,50 0,68 

2008 197.942,44 954,54 0,48 

2009 152.994,74 724,12 0,47 

2010 201.915,29 959,2 0,48 

2011 256.039,58 997,7 0,39 
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IMPORTAÇÕES  BRASILEIRAS ACUMULADAS DE MATERIAIS ROCHOSOS ARTIFICIAS 
(AGLOMERADOS)  -  2010-2011 
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VARIAÇÃO ANUAL DO TOTAL DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS E DAS EXPORTAÇÕES DE ROCHAS 

Ano 

Exportações 

Total Brasil 

US$ milhões 
Variação % 

Setor de Rochas 

US$ milhões 
Variação % 

2002 60.361,78 +3,67 338,80 +20,93 

2003 73.084,14 +21,18 429,38 +26,97 

2004 96.475,22 +32,00 600,96 +39,97 

2005 118.308,27 +22,63 789,97 +31,45 

2006 137.469,70 +16,20 1,045,13 +32,30 

2007 160.649,07 +16,86 1,093,50 +4,62 

2008 197.942,44 +23,20 954,54 -13,17 

2009 152.994,74 -22,71 724,12 -24,15 

2010 201.915,29 +31,98 959,19 +32,47 

2011 256.039,58 +26,81 999,65 +4,22 

 


